
PIRATARIA x SANTIDADE
DE QUE LADO VOCÊ ESTÁ?

- - - - -

“Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor.”
(Hebreus 12.14)

- - - - -

Eu sou cristão. E se você está lendo este artigo, provavelmente seja cristão também. Você teme a 
Deus? Certamente que sim, assim como eu. Por isso você está lendo este artigo. Você pode me 
perguntar: por que um título tão pesado para falar de santidade... e o que um cristão tem a ver com 
pirataria e santidade? Que estranho! Mas tem tudo a ver. Você verá.

Falando sobre santidade...

Sabemos pela Bíblia que a santidade é uma das ordenações do Senhor ao seu povo. Certa vez o 
apóstolo Paulo saudando os irmãos de Roma, escreveu assim: “Paulo, servo de Jesus Cristo, … a 
todos os que estais em Roma, amados de Deus,  chamados para ser santos” (Rm 1.7). Em outra 
ocasião o mesmo apóstolo escreveu aos Coríntios assim: “Paulo, … à igreja de Deus que está em 
Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para serem santos, com todos os que em todo 
lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso” (1Co 1.2). O apóstolo 
Pedro, falando de santidade, escreveu assim em sua carta:

“Como filhos da obediência, não vos amoldeis às paixões que tínheis anteriormente
na vossa ignorância; pelo contrário, segundo é santo aquele que vos chamou,

tornai-vos santos também vós mesmos em todo o vosso procedimento, porque escrito está:
Sede santos, porque eu sou santo.”

(1Pe 1.14-16)

Com base nos textos acima podemos seguramente afirmar que a vocação, ou o chamado do cristão 
é, em primeiro lugar, ser santo. O ap. Paulo escreveu a esse respeito da seguinte forma na carta aos 
Colossenses: 

“ E a vós outros também que, outrora, éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas 
obras malignas, agora porém vos reconciliou no corpo da sua carne, mediante a sua morte,

para apresentar-vos perante ele santos, inculpáveis e irrepreensíveis.” 
(Cl 1.21-22)

O céu é a vocação do cristão. Mas como toda corrida, o prêmio só é dado ao vencedor... não está 
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garantido. A esses respeito Paulo disse: “Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado; mas 
uma coisa faço: … prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo  
Jesus” (Fp 3.13-14). Muitos pensam que a herança celestial já está garantida pelo sangue de Jesus, 
mas veremos que temos uma longa jornada de santificação a percorrer. Somos predestinados ao céu 
sim, mas os pecados de  roubo e  avareza,  tão sutilmente infiltrados em nosso meio através da 
pirataria, pode nos fazer perder a coroa prometida, como o próprio autor de Hebreus adverte em Hb 
12.15: “atentando, diligentemente, por que ninguém seja faltoso, separando-se da graça de Deus”.

O que é pirataria?

O termo “pirata” é derivado do original grego  klepto,  que no latim 
tornou-se a palavra “pirata”, que significa pilhar, assaltar,  roubar. O 
estereótipo mais conhecido do pirata refere-se aos grupos organizados 
em  embarcações  que  cruzavam  as  rotas  comerciais  marítimas 
buscando apoderar-se de tesouros alheios, violando e capturando tudo 
o que encontrassem de valor.

Nos dias atuais o termo pirataria é utilizado para referir-se à violação dos direitos autoriais através 
de cópia não-autorizada e distribuição ilegal de material sob direito autoral, especialmente música, 
filmes, programas de computador, calçados, roupas, etc.

Mas... eu sou cristão! Eu não faço essas coisas! … Será?

Hoje  vivemos  em um mundo globalizado e  digitalmente  conectado.  A Internet  está  em nossas 
empresas, em nossas casas, em nossos telefones celulares... em todo lugar, sempre que quisermos, 
temos a Internet ao nosso alcance para acessarmos um conteúdo infinito de imagem, som, texto, na 
forma de algo bom ou ruim. Além disso, hoje é possível transportar uma quantidade enorme de 
livros, enciclopédias, coletâneas de filmes em alguns poucos DVDs ou num simples pendrive. Eu 
faço uso dessas coisas, mas que pecado estou cometendo fazendo uso da Internet, por exemplo?

Simples. Para começar, vejamos o que está escrito em dois dos Dez Mandamentos:

“Não roubarás.”
(Êx 20.15)

“Não cobiçarás a casa do teu próximo … nem coisa alguma que pertença a teu próximo.”
(Êx 20.17)

Vamos imaginar que um amigo seu, jovem, que goste muito de música, simplesmente tenha em seu 
computador a coleção completa de seu artista favorito cristão, claro. Ou aquele livro que está na 
lista dos dez mais vendidos, e que seu amigo achou disponível para baixar “gratuitamente” (mas 
sem a autorização do autor)... ele diria assim:  “que bênção! Eu teria que pagar uma nota para 
comprar todos esses cds, e tenho tudo isso “de graça” na Internet! É 'bênção' de Deus'!” Agora 
vamos colocar as suposições de lado e vamos falar sério: o que seria uma “bênção” para você é uma 
bênção para o seu próximo, neste caso o autor do livro ou do cd? Ah, você nunca pensou “por este 
lado”... mas o que seria aparentemente uma bênção para você é na verdade uma maldição para o seu 
próximo. Pense bem. Quantos meses ou anos de muito trabalho ininterrupto são necessários para 
escrever um livro, depois uma equipe deverá revisá-lo, criar a capa, depois imprimi-lo, transportá-lo 
até as livrarias para então vendê-lo? Isso tudo é de graça? Claro que não! Centenas, talvez milhares 
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de pessoas precisaram trabalhar muito para que um simples livro pudesse ser publicado. Da mesma 
forma  acontece  com  CDs  de  música,  filmes,  programas  de  computador  e  tudo  o  mais  que 
supostamente poderia ser “copiado de graça” na Internet. Veja o que a Bíblia diz sobre o salário do 
trabalhador:

“Digno é o trabalhador do seu salário.”
(1Tm 5.18)

“Ai daquele que edifica a sua casa com iniqüidade, e os seus aposentos com injustiça;
que se serve do trabalho do seu próximo sem remunerá-lo, e não lhe dá o salário.”

(Jer 22.13)

Irmãos, a Bíblia diz que justiça e juízo são a base do trono de Deus (veja Salmo 89.14 e Salmo 
97.2). Isso me diz que Deus se assenta sobre a justiça, sobre a retidão. O Salmo 119.160 diz que “as 
tuas palavras são em tudo verdade desde o princípio, e cada um dos teus justos juízos dura para  
sempre”. Isso me diz que a justiça de Deus e a Palavra de Deus estão intimamente e eternamente 
ligados. Ou seja: se eu tenho temor-do-Senhor, devo temer o que a Palavra de Deus diz.  Ou a 
Palavra de Deus será justiça para mim, ou será juízo contra mim. De que lado você está? Por isso 
precisamos abandonar toda forma de pecado, por mais inocente que possa parecer, e caminhar rumo 
à santificação. Se a palavra de Deus diz: “Não roubarás”, então não posso roubar, seja de qual modo 
for. Vejamos esses versículos relacionados ao roubo:

“Se alguém furtar um boi (ou uma ovelha), e o matar ou vender,
por um boi pagará cinco bois, e por uma ovelha quatro ovelhas.

… Se alguém fizer pastar o seu animal num campo ou numa vinha,
e se soltar o seu animal e este pastar no campo de outrem,

do melhor do seu próprio campo e do melhor da sua própria vinha fará restituição.”
(Êx 22.1-5)

O que os versículos acima nos dizem, irmãos? Eles nos dizem que, um dia, cedo ou tarde, haverá 
uma prestação de contas,  haverá uma restituição ao verdadeiro dono. Não podemos nos esquecer 
que isso é o que diz a Palavra de Deus, o que para nós, cristãos, é “lampada para os meus pés, e luz  
para os meus caminhos” (Sl 119.105). Mas alguém poderia dizer assim: “Que mal tem? Fulano já  
está rico! Ele não vai ficar mais pobre sem o meu dinheiro!” Mas olha o que diz a Palavra de Deus 
sobre a corrupção que está dentro de nós:

“Ai dos que ao mal chamam bem, e ao bem mal; que põem as trevas por luz, e a luz por trevas,
e o amargo por doce, e o doce por amargo!”

(Is 5.20)

“O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento.
Porquanto rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei,

… visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhos.”
(Os 4.6)

Se você ainda pensa que é certo “pegar” alguma coisa por aí, leia isso também:

“Não é desprezado o ladrão, mesmo quando furta para saciar a fome?
E, se for apanhado, pagará sete vezes tanto, dando até todos os bens de sua casa.”

(Pv 6.30-31)

“Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele;
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para que não aconteça que o adversário te entregue ao guarda, e sejas lançado na prisão.
Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali enquanto não pagares o último ceitil.”

(Mt 5.25-26)

Meus amigos,  estas  últimas palavras  foram ditas  pelo Senhor  Jesus,  aquele  a  quem amamos e 
adoramos... Cuidado! Pois o Evangelho do Reino pregado por Jesus é um evangelho que aponta 
para um Rei, Juiz e vingador do sangue de Seu Filho. Foi Jesus mesmo quem disse que “estreita é a 
porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com ela” (Mt 
7.14).

Seria eu um ladrão então? Ou um avarento?

Na verdade, tanto faz. Porque tanto o pecado de roubar quanto o de reter o que não é seu apontam 
para o maior inimigo da fé cristã: o amor ao dinheiro. Certa vez Jesus afirmou que “ninguém pode 
servir a dois senhores; porque ou há de odiar a um e amar o outro, ou há de dedicar-se a um e  
desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.” Paulo disse ao seu discípulo Timóteo 
que  “o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males, e nessa cobiça alguns se desviaram da fé” 
(1Tm 6.10). É sério ou não é, irmãos?! Ou amamos a Deus, ou amamos o dinheiro. Foi Jesus quem 
disse.

O que é avareza, então? Avareza significa reter o que não é meu. Avareza significa reter o dinheiro 
comigo simplesmente para tê-lo comigo. Isso é amor ao dinheiro, é avareza. E o que isso tem a 
ver com as músicas da Internet ou com os programas do meu computador? Tem a ver que, assim 
como aquelas pessoas que trabalharam no exemplo citado logo acima da publicação de um livro, 
uma série de pessoas também precisaram trabalhar muito para lançar suas obras musicais, ou filmes, 
assim como uma empresa de software precisou contratar muitos profissionais para desenvolver um 
programa de computador.  E quando eu,  por conta  própria  e  sem a autorização do proprietário, 
decido usar e me beneficiar desses produtos sem pagar o preço que é devido, além de roubar, estou 
sendo avarento, pois estou retendo o que não é meu. Isso é cobiça. Lembra dos Dez Mandamentos? 
O décimo é  “não cobiçarás a casa do teu próximo. … nem coisa alguma que pertença a teu  
próximo.” (Êx 20.17). Porém a Bíblia vai muito além dessa definição para o pecado de avareza:

“Porque bem sabeis isto: que nenhum devasso, ou impuro, ou avarento, o qual é idólatra,
tem herança no reino de Cristo e de Deus.”

(Ef 5.5)

“Exterminai, pois, as vossas inclinações carnais; a prostituição, a impureza, a paixão,
a vil concupiscência, e a avareza, que é idolatria.”

(Cl 3.5)

Ou seja, na mais clara definição dada pela nossa Bíblia Sagrada: avareza = idolatria! Que terrível, 
não? “Eu, um idólatra? Mas eu não adoro imagens...” Mas adora a outro deus chamado Dinheiro. 
E o texto de Efésios é claro: o avarento não tem herança no reino de Cristo e de Deus. Sabe o que 
mais a Bíblia diz sobre isso? Veja qual será o fim do avarento no livro de Apocalipse:

“Ficam fora os cães, os feiticeiros, os impuros, os assassinos,
os idólatras e todo aquele que ama e pratica a mentira.”

(Ap 22.15)

Lembra? Avareza = idolatria. E mais:
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“E chegar-me-ei a vós para juízo; e serei uma testemunha veloz contra os feiticeiros, contra os  
adúlteros, … contra os que defraudam o trabalhador em seu salário, a viúva, e o órfão, e que 

pervertem o direito do estrangeiro, e não me temem, diz o Senhor dos Exércitos.”
(Ml 3.5)

“Eis que o salário que fraudulentamente retivestes aos trabalhadores que ceifaram os vossos 
campos clama, e os clamores dos ceifeiros têm chegado aos ouvidos do Senhor dos Exércitos.”

(Tg 5.4)

Irmãos, irmãos... justiça e juízo são a base do trono de Deus (Sl 89.14, Sl 97.2). Jesus não veio 
para revogar a Lei, e sim para cumpri-la (Mt 5.17-18). Mas alguém poderia dizer: “não estamos 
no tempo da Lei; estamos no tempo da graça”. Vejam o que Paulo escreve a este respeito na carta 
aos Romanos:

“Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a graça mais abundante?
De modo nenhum! Como viveremos ainda no pecado, nós os que para ele (o pecado) morremos?

(Rm 6.1-2)

“Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais debaixo da Lei, e sim da graça.
E daí? Havemos de pecar porque não estamos debaixo da lei, e sim da graça?

De modo nenhum!”
(Rm 6.14-15)

Irmãos, é possível não pecar, é possível ser santo. Porque a graça é justamente a força que nos 
ajuda a não pecar. É pela graça que somos salvos mediante a fé, e isso é presente de Deus para nós 
(Ef 2.8). É a graça que nos faz livres do pecado. É pela graça que não pecamos mais, e assim 
recebemos a herança celestial:

“Agora, porém, libertados do pecado, transformados em servos de Deus, tendes o vosso fruto 
para a santificação e, por fim, a vida eterna; porque o salário do pecado é a morte,

mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.”
(Rm 6.22-23)

- - - - -

“Que faremos, irmãos?” (At 2.37)

Meus queridos irmãos que resistiram até aqui nesta leitura, eu vos parabenizo porque muitos já 
desistiram de percorrer esse caminho. Mas não tem outro jeito. Se o teu coração foi compungido 
como os daqueles ouvintes de Pedro em Atos 2.37, não há outro caminho senão:

“Arrependei-vos ...”
(At 2.38)

“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados
e nos purificar de toda injustiça.”

(1Jo 1.9)

Irmãos, graças a Deus pelo sangue de Jesus que nos purifica dos nosso pecados! Podemos nos 
arrepender, e confessar, e mudar de atitude, e assim somos justificados! Como está escrito: “Eu, eu 
mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim, e  dos teus  pecados não me 
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lembro” (Is  43.25).  Porém,  precisamos  manter  uma atitude  firme contra  o  pecado.  Jesus  disse 
assim:

“Se o teu olho direito te faz tropeçar, arranca-o e lança-o de ti; pois te é melhor que se perca um 
dos teus membros do que seja todo o teu corpo lançado no inferno. E, se a tua mão direita te faz 
tropeçar, corta-a e lança-a de ti; pois te é melhor que se perca um dos teus membros do que vá 

todo o teu corpo para o inferno.”
(Mt 5.29-30)

E mais:

“Porque se voluntariamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido
o pleno conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados,

mas uma expectação terrível de juízo, e um ardor de fogo que há de devorar os adversários.
Havendo alguém rejeitado a lei de Moisés, morre sem misericórdia, pela palavra de duas ou três  

testemunhas; de quanto maior castigo cuidais vós será julgado merecedor aquele que pisar o 
Filho de Deus, e tiver por profano o sangue do pacto, com que foi santificado, e ultrajar ao 
Espírito da graça? Pois conhecemos aquele que disse: Minha é a vingança, eu retribuirei.
E outra vez: O Senhor julgará o seu povo. Horrenda coisa é cair nas mãos do Deus vivo.”

(Hb 10.26-31)

Irmãos, a Bíblia não é um livro para ser simplesmente lido, ela é a Palavra de Deus. É o 
manual do fabricante e a bússola do viajante. É um livro cujas palavras devem penetrar em nossa 
alma e tornar-se verdade em nós.  Nossa vocação é o céu, e não podemos perder isso por nada 
deste mundo.

“Mas, como está escrito: As coisas que olhos não viram, nem ouvidos ouviram,
nem penetraram o coração do homem, são as que Deus preparou para os que o amam.”

(1Co 2.9)

Deus te abençoe. A graça do Senhor Jesus seja com todos.

    
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